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DOCUMENTO DE ÁREA 2016 

 

a. Fotografia da área  

“ciência ran lacional”  
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e encial para a conce ão da  mai  al a  no a  como ocorre com o  programa  “fundacionai ” que 
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MD-PhD, 

imular inicia iva  no marco da c amada “pe qui a ran lacional”  com uma vi ão bidirecional; (viii) 
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Mui o embora cri ério  e orien açõe  e encon rem mai  adian e no que i o “Fic a de Avaliação”  

não “pon ue” ela alicerça a avaliação. Porque permi e avaliar a raje ória de cada Programa  apre en a a  

– –

– –

 

A “Fo ografia de Meio Ter ” con inuará a er

de avaliação para 4 ano  a realização do Seminário “Fo ografia de Meio Termo” foi u

–

–

– –
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me odologia  de avaliação da “qualidade” da  con ribuiçõe  cien ífica . A que ão da “qualidade” como 

a ribu o  apareceu com força ao e abordar o ema “enfren ar de afio  in elec uai  e concei uai  para a 

formação de geraçõe  diferen e  de cien i a ”  dou ore . Em re umo  a “fo ografia” abriu a 

–

–

Biologia Molecular (3 1%) (ver i em “i”) demon raram a viabilidade e o uce o de a inicia iva; (iii) o  9 
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graduação que ainda inclui e udan e . A grande pergun a “como avaliar qualidade”? 

– –

–

–

o “impac o“

colaboradore  e “colaboradore  de colaboradore ”  a  diferença  de prá ica  de ci ação en re a  diferen e  

a e  que começou ne e Seminário obre “Fo ografia do Meio Termo”  firmou a expec a iva de que 
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“pon o ” para a avaliação do programa)  a in eração com inicia iva  vol ada  para a educação bá ica  a 

– –

palavra  a ran ição da "cul ura do ar igo” (publish... whatever

do Seminário “Fo ografia do Meio Termo” 

“

deba e. ”

ário “Fo ografia de Meio Termo” con i uiu a primeira oca ião em que ele  foram 

imunobiológico  para a aúde  inovação ecnológica na indú ria farmacêu ica  modelo  “ in vivo” e “ in 

vi ro” em medicina regenera iva e fo
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–2023”. O 
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publicado  em o devido aprofundamen o eórico em di ciplina  “dura ”. E a par e da di cu ão reme eu 
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MESTRADO ACADÊMICO E DOUTORADO 

 

Quesitos / Itens Peso 
Definições e Comentários sobre o/s 

Quesito/Itens 

1 – Proposta do Programa   

1.1. Coerência, consistência, abrangência 
e atualização das áreas de concentração, 
linhas de pesquisa, projetos em 
andamento e proposta curricular.  

40% 

1.2. Planejamento do programa com 
vistas a seu desenvolvimento futuro, 
contemplando os desafios internacionais 
da área na produção do conhecimento, 
seus propósitos na melhor formação de 
seus alunos, suas metas quanto à 
inserção social mais rica dos seus 
egressos, conforme os parâmetros da 
área. 

40% 

–

–

1.3. Infraestrutura para ensino, pesquisa 
e, se for o caso, extensão.  

20% 
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2 – Corpo Docente 20% 

2.1. Perfil do corpo docente, consideradas 
titulação, diversificação na origem de 
formação, aprimoramento e experiência, e 
sua compatibilidade e adequação à 
Proposta do Programa. 

20% 

2.2. Adequação e dedicação dos 
docentes permanentes em relação às 
atividades de pesquisa e de formação do 
programa. 20%  

2.3. Distribuição das atividades de 
pesquisa e de formação entre os 
docentes do programa.  

50% 

2.4. Contribuição dos docentes para 
atividades de ensino e/ou de pesquisa na 
graduação, com atenção tanto à 
repercussão que este item pode ter na 
formação de futuros ingressantes na PG, 
quanto (conforme a área) na formação de 
profissionais mais capacitados no plano 
da graduação. Obs.: este item só vale 
quando o PPG estiver ligado a curso de 
graduação; se não o estiver, seu peso 
será redistribuído proporcionalmente 
entre os demais itens do quesito. 

10% 

3 – Corpo Discente, Teses e 
Dissertações   

35% 

3.1. Quantidade de teses e dissertações 
defendidas no período de avaliação, em 
relação ao corpo docente permanente e à 
dimensão do corpo discente.  

20% 
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(i) ∑ [Di er açõe  + (2 × e e )] no 

(ii) ∑

3.2. Distribuição das orientações das 
teses e dissertações defendidas no 
período de avaliação em relação aos 
docentes do programa.  

20% 
 

3.3. Qualidade das Teses e Dissertações 
e da produção de discentes autores da 
pós-graduação e da graduação (no caso 
de IES com curso de graduação na área) 
na produção científica do programa, 
aferida por publicações e outros 
indicadores pertinentes à área.  

50% 

Serão valorizado  (i) a relação ∑ do  rabal o  
publicado  com coau oria di cen e/∑ da  

3.4. Eficiência do Programa na formação 
de mestres e doutores bolsistas: Tempo 
de formação de mestres e doutores e 
percentual de bolsistas titulados.  

10% 

4 – Produção Intelectual 35 % 

4.1. Publicações qualificadas do 
Programa por docente permanente. 

40% 

4.2. Distribuição de publicações 
qualificadas em relação ao corpo docente 
permanente do Programa. 55% 
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4.3. Produção técnica, patentes e outras 
produções consideradas relevantes. 

5% 

4.4. Produção Artística, nas áreas em que 
tal tipo de produção for pertinente.  

 

5 – Inserção Social 10%  

5.1. Inserção e impacto regional e (ou) 
nacional do programa. 

40% 
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5.2. Integração e cooperação com outros 
programas e centros de pesquisa e 
desenvolvimento profissionais 
relacionados à área de conhecimento do 
programa, com vistas ao desenvolvimento 
da pesquisa e da pós-graduação. 

40% 

 

5.3 - Visibilidade ou transparência dada 
pelo programa a sua atuação. 

20% 

 

 

 

MESTRADO PROFISSIONAL 

Quesitos / Itens Peso 
Definições e Comentários sobre o 

Quesito/Itens 

1 – Proposta do Programa   

1.1 Coerência, consistência, abrangência 
e atualização da(s) área(s) de 
concentração, linha(s) de atuação, 
projetos em andamento, proposta 
curricular com os objetivos do Programa 25% 

 

 

1.2. Coerência, consistência e 
abrangência dos mecanismos de 
interação efetiva com outras instituições, 

25% 
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atendendo a demandas sociais, 
organizacionais ou profissionais. 

 

1.3. Infraestrutura para ensino, pesquisa e 
administração. 20% 

 
 

1.4. Planejamento do Programa visando 
ao atendimento de demandas atuais ou 
futuras de desenvolvimento nacional, 
regional ou local, por meio da formação 
de profissionais capacitados para a 
solução de problemas e práticas de forma 
inovadora. 

30% 

 

 

2 – Corpo Docente 20%  

2.1. Perfil do corpo docente, considerando 
experiência como pesquisador e/ou 
profissional, titulação e sua adequação à 
Proposta do Programa. 

50% 

2.2. Adequação da dimensão, 
composição e dedicação dos docentes 
permanentes para o desenvolvimento das 
atividades de pesquisa e formação do 
Programa. 

30% 

2.3. Distribuição das atividades de 
pesquisa, projetos de desenvolvimento e 
inovação e de formação entre os 
docentes do Programa. 

20% 
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3 – Corpo Discente e Trabalho de 
Conclusão 

30% 

3.1. Quantidade de trabalhos de 
conclusão (MP) aprovados no período e 
sua distribuição em relação ao corpo 
discente titulado e ao corpo docente do 
programa. 

30% 

3.2. Qualidade dos trabalhos de 
conclusão produzidos por discentes e 
egressos. 

50% 

3.3. Aplicabilidade dos trabalhos 
produzidos. 

20% 

 

4 – Produção Intelectual 30%  

4.1. Publicações qualificadas do 
Programa por docente permanente. 20% 

 

4.2. Produção artística, técnica, patentes, 
inovações e outras produções 
consideradas relevantes. 

40% 
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4.3. Distribuição da produção científica e 
técnica ou artística em relação ao corpo 
docente permanente do programa. 20% 

4.4. Articulação da produção artística, 
técnica e científica entre si e com a 
proposta do programa. 20% 

5 – Inserção Social   20% 

5.1. Impacto do Programa. 

 

20% 
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5.2. Integração e cooperação com outros 
Cursos/Programas com vistas ao 
desenvolvimento da pós-graduação. 

30% 

 

 5.3. Integração e cooperação com 
organizações e/ou instituições setoriais 
relacionados à área de conhecimento do 
Programa, com vistas ao 
desenvolvimento de novas soluções, 
práticas, produtos ou serviços nos 
ambientes profissional e/ou acadêmico. 

30% 
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5.4. Divulgação e transparência das 
atividades e da atuação do Programa. 

20% 
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–

International Congress on Cell Biology

Panamerican Congress of 

Physiological Sciences –

Americam Physiological Society –

International Union of 

Biochemistry and Molecular Biology International Brain 

Research Organization International 

Union of Physiological Sciences 

Workshop 

International Union for Pure and Applied Biophysics

–

–

International Union for Pure and Applied 

Biophysics 
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“con radiçõe  ecre a ” (i o é a  deci õe  que ou ro  omam em relação a uma de cober a)  o 

vs 

–

–

– –

do  BRICS “Saúde global numa dimen ão me o cópica  da molécula ao organi mo in eiro”. Cer amen e  



Ministério da Educação 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

Diretoria de Avaliação 
08.bio2@capes.gov.br 

realização concer ada de movimen o  “in bound” e “ou  bound”. O  primeiro  a par ir de a ociaçõe  

– –

o  “ou  

bound”  propor o e ágio anduic e obriga ório em porcen agem cre cen e  para a ingir 

Em relação ao concei o global de “ in ernacionalização” do í ulo do i em  a área de Ciência  

 “nucleação”

con ribuindo para a implan ação de ou ro  o que é c amado de “Nucleação”. A im  e e i em erá 
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concei o “mui o bom”.

ob iveram no a 5 e concei o “Mui o Bom” em odo  o  que i o  (Propo a do Programa; Corpo Docen e  

(i) predomínio do concei o “Mui o Bom” no  i en  de odo  o  que i o  da fic a de 

avaliação  me mo com even ual concei o “Bom” em algun  i en ; (ii) nível de de empen o (formação de 

(i) concei o “Mui o Bom” em odo  o  i en  de odo  o  que i o  da fic a de avalia
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–

–

po o  pelo  “ i ema  de recompen a” da ciência  den re ou ro . Documen o  nacionai  e 

in ernacional exigia “

qualificado ...”. 

ideia de que a “re pon

pe qui a...” e ornam par icularmen e relevan e  num momen o em que e in en ificam diálogo  en re 

World Conference on Research Integrity

Global Research Council Global Research Council
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4a Conferência Mundial sobre Integridade em Pesquisa 

even o que eve como lema “Recompen a  e in egridade em pe qui a  aprimoramen o de i ema  

”

–

–

Programa de envolver e ra égia  educacionai  e didá ica  para a incorporação do ema “condu a 

egridade em pe qui a” a ravé  de di ciplina  cur o  oficina  e eminário . A adoção 

online 

et al –
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Quais as chances que os cientistas brasileiros têm de tornarem-se “ op leaders” no cenário 

internacional em suas respectivas áreas de pesquisa nas próximas décadas? Nosso foco não deve ser em 

limitações econômicas e administrativas impostas à comunidade científica no Brasil, mas sim em 

estratégias intelectuais e conceituais para driblar todas essas limitações. 

–

– –

–

–

qua e 100 par icipan e  do Seminário “Fo ografia do Meio Termo” 2015  para o  quai  a Área rei era 


